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II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)
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III. PRÉ-REQUISITO (S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA

AQI7803 Introdução a Aquicultura

IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA
Zootecnia

V. EMENTA
Introdução a malacocultura. Produção de microalgas para alimentação de larvas. Taxonomia. Anatomia.
Fisiologia. Ciclo reprodutivo. Obtenção de sementes. Estrutura e manejo para o cultivo de mexilhões, 
ostras e pectnídeos.

VI. OBJETIVOS
Fornecer o embasamento técnico para os campos de reprodução e cultivo de moluscos (mexilhões, ostras
etc.) em unidades de produção.

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Introdução: Moluscos comestíveis no Brasil. Características Gerais dos 
Moluscos O cultivo de Moluscos no Mundo e no Brasil - histórico e situação 
atual
Problemas e cuidados na Implantação de Cultivos de Moluscos. Legislação 
brasileira. Sistemas de Cultivo de Moluscos.
Relações entre Alimentação, ambiente de cultivo e Crescimento em Bivalves 
Processos de Reprodução e Maturação e sua importância para a Produção de 
Moluscos Sistemas para obtenção de Sementes – Larvicultura.
Sanidade e Depuração de Moluscos.
Cultivo de Ostras. Espécies, técnicas, vantagens e problemas. 
Cultivo de Mexilhões. Espécies, técnicas, vantagens e 
problemas Cultivo de Vieiras. Espécies, técnicas, vantagens e 
problemas.
Cultivo de Moluscos de Areia.



VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
O conteúdo será ministrado de forma expositiva, e através de exercícios, trabalhos e de discussão.

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
O conceito final será o resultado da média ponderada de duas provas (peso 2 cada) e 1 trabalho em grupo 
(Coleção de conchas) (Peso 1).

X. NOVA AVALIAÇÃO
Será realizada em uma única etapa, no final da disciplina com todo o conteúdo do semestre e seguindo as 
normas da UFSC. Será permitida uma nova avaliação para os alunos com frequência suficiente (≥ 75%) e 
média das notas das avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5. Resolução 17/CUn/97 (Regulamento dos
Cursos de Graduação da UFSC) Art.70 § 20.

XI. CRONOGRAMA
Data Assunto

08/03 APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

15/03 INTRODUÇÃO E HISTÓRICO DO CULTIVO DE MOLUSCOS

22/03 CLASSES DOS MOLUSCOS/ PRODUÇÃO NO BRASIL E 
NO MUNDO DE MOLUSCOS BIVALVES

29/03 IMPLANTAÇÃO DE CULTIVOS
05/04 SISTEMAS DE CULTIVO I e II
12/04 ALIMENTAÇÃO/MICROALGAS
19/04 Atividade extraclasse (10% da AV1).
26/04 LARVICULTURA/ REPRODUÇÃO
03/05 AVALIAÇÃO I
10/05 Semana Acadêmica da Zootecnia (SEMAZOOT)
17/05 Atividade extraclasse (10% da AV2).
24/05 CULTIVO DE MEXILHÕES
31/05 CULTIVO DE OSTRAS
07/06 CULTIVO DE VIEIRAS /CULTIVO DE MOLUSCOS DE AREIA
14/06 CULTIVO DE OSTRAS PERLÍFERAS/ MECANIZAÇÃO

CULTIVO DE MOLUSCOS
21/06 AULA PRÁTICA/ COLEÇÃO DE CONCHAS PRÁTICA
28/06 SEMINARIOS
05/07 AVALIAÇÃO II
12/07 NOVA AVALIAÇÃO
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